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ARCAF vai construir a 
sua sede. 11 

Umafidas m* aiis. ain!tii,gais ias- 
pimações ida ACARF vai, tudo 
o lim'dica, iransfiormar,-(sie em 
reallidade: A lconstrução de 
Urna sede própria. É, ,siem dú-
vida, um,a .almb•ição, ;ta,ntio, jus- 
ta'einma'necessària, citenden, 
doi ,ao, volume de activida-des 
que desenvolve. ' 

Assivm,, a Direcção já fez 
dive1rsais «1démairches» ie o 
Iro j'ecto está praticamente 
Gonccluído .aguiard,andio agoira 
alprovação que esperamos a 
mu'iio curto, prazo. A Câmara 
hluauï!èipál- - -!de " -Espo,sende 
aprovou pior unanimidade •a 
Cedência ide 1.500 m2 ide ter-
rein'G à ACARF, •cbmn !ã assem 
tvm,ein, to, ,e ;alpioliá ,da Junta de 

Freguesia no mesmo, loca] 
o'n'd'e Hesitá ,a ser implantado- o 
lard!im Infantil. A cobra • ise,rá 
fina,nc,i•: ida a ' nvve+l governa-
mientail nomeadamente mirar-

vês do FAOJ, ` niisitb •quei à 
ACARF é umia Assiáciação•ju-
veinil llnscriita nio RNAL .Se - 
t'U'da correr coma ia Direc. 
ção pensa, conta ise icom,eçar 

ainda ente ano, dom. ,a obra, 
pens,ando,s,e conaluir a l.a 
fase no apraza ide 4 ia 6 !meses. 
0 edifíciio eonsltará de+sala ide 
Direcção, redacção peara o 
jiornal «0 Forj:an,•ens!e», bal. 
neárilos para aos escalões 
masculinos e felm,iniinos, Cen 
tro Inflorjovem, sala Ide mú-
sica, blibliioteca, !sala, de tro-
féus, arrtumiois-, salão' ipoliva-
lente•, bar e ins+talaçõesi sani-
tárias. Independente ido edis 
fí:ciio, ficará iuim!aigaragem 
bem couro um ring abeirtio, 
es t; - a médi,ot prazo: -+É :sem 
dúvida-, uma obra extremia-

mente imporltalnte para o de-
s,envolvmmen•tá ido desporto, 
da icult m e Ua temática que 
crimalive .os jovens e os ,tem-
pos diiwres. Aliás, os Jovens de 
Forjães. serão chamados n 
dar o, seu apailo e colabora- 
ção na 1próprila consitrução, 
p iÍ,•s. ,só assim, com o ap!oüo 
c coilaboração, ide TODOS 
aquiila que idizíaimus ser um 
sonha, val ` (ser concerteza 
uma realidade. MÃOS A 
OBRA. 

PflIURIOflUf  INH05 
Começou já .o •ada1rgamento 

e pavi1m1entação do caminho 

dia Xlciva que liga ia E. N. 

113 aaté ,à,,cà&a, Ido ,Sr. Badta-

Zar Martins, pas,ss'ainido, !pela 

casa dos Sms. José Moreira 

e Arm'a,ndo, Redoindo. Esta 

obra está á ser reallizada pe-

la fi'rma Boaventuira & Bola-

ventura,' -devendo estar com- 1 

Q1Uída sem fins ido corrente 
mês. ,,, 

A !prilm;eima ,fase ,do arranjo 

do i1'a'rgo ide S. Roque que 

e&tava previsto (iniciar•se em 

Puros 'd'o ano em curso )será 

a'di'a!da para' melados .ido wpró•- 
xumo amo, ,s,end•ó a•nàmça,dos 
e 
rn' seu lugar Ias p!avi!mentar 

ções 'd'o camiimho (dois Mou-
ra's. ,C%imho ,da Galega e ca-

Qr•inho "da P,orï,te ao Matnnho, 

da casa doa 'Sr. Amán•d+iio Car-

valho à casa ido Sr. Manuel 

Abreu. 
Eista !troca .de piri•o!rildades 

devesse à necess!iid,a!d•e ida pa-

vimeintaçã , idos. 3caminhas 

e à ,diiifiiculd;ade de movimen-
tação ide 'terras alio, !tempo de 

-chuva, inoyairranJo.ido, da:rgo 

d,e S. Roque. 

Está já em fase de exe-

cução o projecto para alar-
gamento e pavimentação 

do Caminho do Matinho à 

E.N. 113, da casa do sr. Al-

bino Campos Ribeiro à ca-
sa do sr. Basílio Torres. Es-

ta via que tem um compri-
mento de 1.500 metros ser-
ve uma das zonas melho-

res de cultivo da Freguesia 
e será subsidiada pelo 
FEOGA prevendo-se o ' seu 
custo de cerca de 14 mil 

contos. 

M  ? ano agrícola 

Agricultores pé'dem ' ajuda 
Há qulem diga que, icatás-

trofe 'maior quie o lincêndi,o 
da Chia,do, foi .o ;ano aigríco-
la na região norte ido, País. 
Terá escapaldo a esita cala-

m!iádadie para ,os agriioulitoirèis 
a codheita ido mi lho que'!eisitá 
considerada b,oa. Quanto à 
collheilt.a idie batata é colnsüde-
rada peitos lagricultores da. re-
giãa (também um, unau ano 
cloro' pirejuízos etnormes, devi-
do !a,o exoesso de 'chuva nas 
meses ide Ma!i!o a Junho. No 
entanto fali á ,pmadução vliní-
co!la a que imia,,,ür prejuizo 

- mucou, pelo im!eai,cns• -iaqui ira 

r região ido vinho! verde, aios 
agriculitores. 
Havendo, (pouco «nasiciido » 

o vinho fo!i !mu'd'a pme j udiica-
-dó pelas ico+ndii,çõ,es olimia+té-
ricas que em nada favorece-
ram a conservação', embora 
com todos ios +bra!tamentos. 
,Em Forjães,, ia freguesia 

da concelho, de Esposende 
que miais vinho produz (terá 
o resultado idas colheiltas de 
88 como o mailIs fraco, ide que 
há micimória, !sendo consii!de-
rada ide m eno!s )de 20% 'da 
produção, ida gano passado, 
ruas o mesmo ou prior varreu 

nas redondezas ie é'exemplo 
disso o armazenamento fei-
tio ipella AdlegaCooperativa 
de Viana, mns!talada em Mu-
j ães, que peste ,ano! apenas 
tem 300 pipas de vinho, -o 
_ equivad!ente !a 15% !do ;ano 
a!nterilor. 
A As•s!ociáção ide Agricü1to-

res ido Narte, através ida. Au= 
tarquia Lolcal, ,esltá a proice-
d!er a um, levaintamento +dia 
prejuízo idas icoilheitais a fiem 
de cndiereçar ao MV nisitéri!o 
da Agricultura para jeslte ,sub-
s!idiar os agricultores; 'atingi. 
dos.rr; 

Em Ofir o tema é 
turismo no 
XIV Congresso 
Nacional 
Sendo apontada como a 

indústria mais prometedo-
ra para o nosso país, o tu-
rismo prepara o seu futuro 

com a realização do 14.° 
Congresso do Turismo a 
decorrer de 9 a 13 do cor-
rente mês em Ofir. 

A escolha de Ofir para a 
realização desta cimeira 
dos «magnates» da indús-

tria turística honra o con-
celho de'Esposende e toda 
esta região minhota tra-

zendo cá centenas de téc-
nicos de todo o país, espe-
cialistas nos diversos ra-
mos da indústria turística. 

O Ministro do Comércio 
e Turismo, Ferreira do 
Amaral, estará presente na 

sessão de abertura deste 

14.° Congresso Nacional do 
Turismo. A organização 
que pertence à APAVT te-

rá o apoio da Câmara Mu-

nicipal de Esposende e dos 

hotéis do concelho que ofe-
recerão a todos os partici-

pantes um jantar de re-
cepção, assim como o apoio 
da Rodoviária Nacional 
nas deslocações. 

S vai ter 'novvoo povilhã Escola+ o 
e já tem (água 

Já ,começou em meados do 
paisisaido mês, de Outubro a 
consibrução ,dia 1.a faisie ide um 
noivo Pavilhão inla Escola 
C+.S ide Forjães. Esta obra 
corresiponde a ,metade de um 
Pavilhão, !i!dêntilco ,a,o exisiten-
te e compreenderá 4 salas, 
sendo uma possível ide t•rans-
' formiar sem Idua:s, portanto 
com o máximo !a¡pirov•eiita-

mento slerão 5 sialas. 0 cusito 
da consltruçáo é ide 19.000 

contos e prev&s,e concluída 
até meados da próximo mês 
de Janeiro. 

Ficarão asisim_ satisfeRa§ 
as necessildades •de snsltala-

ções para .um funcionamento 
pelo menois `siaitii!sfató•riia da 
população, iestuidantiil (dia área 
pedagógica !deisita .Esicola por 

um pieríoidio, ,dle 5 anois, siegun-
-do +prefvi•são !do, Cins,ellho, Di-
rectiva, !mas, Hesitá previ;s)ta a 
construção da 2.a fase do re-
ferido pavilhão paira fins' do 
ano lectivo 1989/90. 

Um, dois. maiores ¡problemas 

que ,têm afectado, o noirmai 
f uncionamenta ida Escola ,es-
tá iresiolwid•o, com ia explora-

ção da água +recentemente 
efieicivada por admünisitra-

ção :dlire,cta ido cons!&ho adir 
rectilvo. 0 pôço agora aberto 

11 M. C um diâmetro doe 1,5 

m, Conta já nelste molme ito 

com uma altura ide 8 m. ,",de 

água ,0 custo desita iobra fo!i 

conseguido, ;por acerca de me-
ta,de dia preço esitimado pie-
los !técnicos !da DGEE. 

Festas,de Santa Marinha 
A Comissão de Festas de 

St." Marinha do corrente 

ano apresentou as contas 
que foram lidas nas missas 
dominicais de 30 de Outu-
bro, havendo um saldo po-
sitivo a registar. 

No passado dia 3 de No-
vembro a Comissão de Fes-
tas para 1989. marcou, em 

reunião, as Esmolas -de S. 
Miguel que serão tiradas 
nos fins de semana de 12, 
19 e 26 de Novembro e 3 de 
Dezembro. 
Entretanto esta Comis-

são já contratou as Bandas 
de Música estando . j á con-
firmadas três e devendo a 
quarta ser confirmada den-
tro de poucos dias. 
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PTotzrc•_•. -s 
Episódio de uma 
rixa familiar tem fim 
trágico 
Adelino Queirós dos San-

tos foi alvejado por seu 
cunhado Manuel Martins 
dos Santos, com dois tiros 
de caçadeira, ao fim da tar-
de do dia 28 de Outubro. 
Vivendo no Lugar do 

Cerqueiral, o Adelino San-
tos de 64 anos de idade era 
vizinho do seu primo e 
cunhado, casaram com 
duas irmãs, Manuel San-
tos de 67 anos de idade. 
Por rixas antigas os dois 
vizinhos já há muito não 
se falavam mas surgiu no-
va rixa devido a água das 
enxurradas, que cada um 
deles tentava desviar da 
melhor forma que entendia 
e lhe servia, e diferente um 
do outro. 
No fim da tarde do pas-

sado dia 28 depois de tro-
voada e forte chuvada cor-
ria no caminho um grande 
caudal de água e mal a 
chuva abrandara o Adelino 
e o Manuel Santos junta-
ram-se e discutiram. A es-
posa do Adelino ouvindo a 
discussão chamou o filho 
Joaquim mas quando che-
garam ao local da discus-
são já o Manuel tinha en-
trado na sua porta reapa-
recendo instantes depois 
no terraço, a cerca de 15 
metros, donde disparou 
um tiro de caçadeira se-
guido de outro. Não tendo 
atingido ninguém com o 
primeiro com o segundo 
atingiu na cara e na cabe-
ça o Adelino. 
Acorreram os vizinhos 

nhos mais próximos espan-
tados pelo barulho dos dis-
paros mas não puderam fa-
zer mais que chamar a am-
bulância para transportar 
o Adelino Santos ao hospi-
tal pois estava com a face 
e a cabeça bastante ferida 
e já sem sentidos. 
Transportado para o 
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hospital de Esposende se-
guiu de imediato para o 
hospital de S. João, no 
Porto onde foi já submeti-
do a intervenções cirúrgi-
cas tendo perdido a vista 
esquerda. Ao fim de dez 
dias continua em estado de 
coma sendo o seu estado 
de intensa gravidade. 
O Manuel Santos que foi 

detido pela GNR foi entre-
gue ao Tribunal de Instru-
ção Criminal e encontra-se 
na Prisão de Viana do Cas-
telo. 
A esposa do Manuel, que 

já conta 79 anos e vivia só 
com o marido foi acometi-
da por uma crise nervosa 
depois daquela tragédia 
sendo socorrida pelos fi-
lhos do Adelino que viram 
o pai seguir para o hospi-
tal, o tio para a prisão e 
ficaram ainda perante a 
cena de uma tia de idade 
avançada e doente numa 
situação de dor e solidão. 

0 Circo foi à Escola 

0 salão ide festas idas Es 
codas :Roidágu,es, ide Fami,a fiai 
pialca piara um espectáculo 
de circo para sois ceirca de 300 
alunos ida Esicolia, 'P!riimári;a ie 
do Jardim Infanáil. Houve 
várilois números, ruas to que 
rcnafis ideliciiou ia piliaiteiiia fioii, 
naturalmeinte, iois palhaços. O 
custo fio•i ,siupioirtado pella Jun-
ta ide Freguesia. 

Solidariedade ainda 
existe 

Os icolmlpãnhei!rols !de trab,,a• 
lho ido -Sir. Manuel— Colsta, que 
foi mairtalmente atropelado 
na dia 18 adie Seteimibmoi, ,coiti-
zararn-1se, palra paigarnento 
do seu funeral. Eisrte Iges!to 
deve=se ao esit•ado, dle pobreza 
que rodeava to Sr. Manuel e 
o seu agregado famiidiar ,corn-
poisita piola esposa é 6 filhos, 
dou quais 2 idefmcientieis. 

TTaimbé,m ide S. Pamo ide An, 
tas ddonde o Sr. Manuel era 
naiturail ichegaraim 105.400$, 
de idonativos idesitilnadoisi à 
counlp!ra e Virranjio Ide uma ,se-
pultura e que foram entre-
gues Lao Presidente ida Junta -
paira a suja apliica;ção. A nim, 
pomtândia excedente tem :reda-
ção iaúos igasitos; na istepultura 
será apiliioaida na aquisição 
de bens ialiimentareis para a 
sua faina ia. 

APPADCM 
com Instalações 
nas Marinhas 

D,epoiis, ide cellebradio um 
proitocolo, elablomado pe!lio 
Centro Regional Ida Seguran, 
ça Soicitail ide Biraga e subsicri-
to pela Câmaira Municipal ide 
Esposende te piedia Assioioiiaçãlo 
Piortuiguesa ide Patis e Amigos 
dto cidaidão ideficiente rnen-
tal .(APPA,CDM) seirá cedildo 
terreno iria Quiinta ido Paiva, 
na frelguesiiia Ide Mar lias. Aí 
será prestado o lapoiio ia jo, 
vens ie adultois deficiientes na 
área ida puré-p,rofi!s,sii•onad!iza-
ção e empirego pmoitegi!do, ;as-
sám coma atiendirnento de 

jovens ou adulibos, idefieiientes 
nia área idas actividadeis. •ocu-
p,aciloina!is. 

Alunos primários vão 
ser auxiliados 
A semelhança ide canos ,an-

teriores, aos alunos Ido Ensino 
Primário. ido ieomacedlho, miaus 
carenci!ados, úrão receber .au, 
xílio eooinomicoi para aquisi-
ção ide ilivros escolares,cujo 
montante ,ascenderá n icerca 
de 500 contos, 

No tempo que passa 
NASCERAM 

24,/08/88 — Anabieia Entras 
Cachaida, ifiilha de Carlos Ma-
nuel Dias Cachada e Ide Ma-
nila Miranda Eirast ;Novo Ca-
chada, no Lu!gair dto Cerquei-
ral. 
30/08/88 — João Pedro 

Rilbieimo da Coista, filho ide 
Manuel Augusto, Rollo Ribei-
ro le ide Albina ida Coisita No-
vo, no ,Lugar ide Neiva. 
25/09/88 — ,Alexandra Go-

mes PinheLmq, filha ide José 
Manueil Courrei!a Pinheiro, e 
de .Maria ide Lurdes Maciel 
Goimos, ano Lugair ida Sianta. 
21/09/88 — Viotor Gil Vi-

toirino Pinheiro, fiflho de 
Feurnand oGid Manqueis Pi-
nhienira e de Marwa Armiindia 

Faria. Vittorimo, no Lugar .da 
Infia. 

FALECERAM 

18/09/88 — Manuel Do- 
minigosi da Costa, ide 60 ,anos 
ide iiidade, Ino, Lugar de Neiva. 
01/10/88 — Rasa Alivies Sá 

Campos, casada, de 37 anos 
de idade, na Lugar Ido Cer-
queiral. 

14/10/88 — Maria José 
M:artinis Cachadia, casada, de 
72 .anos de iidalde, fio Lugar 
ida Cerques ral. 

15/10/88 — Judiite Queirós 
Faria, casada, residente no 
Parto e sepntltada !em Foir-
j ães. 

Ais famíliais enlutadas, o 
«FORJAINENSE» apresenta 
sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

A fainilia ide MARIA JO-
SÉ MARTINS CACHADA 
vem por este imed o agradtecer 
a itoidias ias pessoas Ias mlaini-
fiestações de apesar recebidas 
aquando ido falecimento, dto 
seu ente querido. 

A Famílita 

C;â-ma'rã,--Municipal,,de,Esposende , 
E DITA L 

LAURE-NiTFNA VELOSO'FERNANDES iITOR.RES LOSA 
FARIA, Presidente ida Câmara Mwniroipa•l (de Eispoisende: 

FAZ SABER -que io, ite•rre•not ;siitua(dio no, igaveto entre, a Av. 
Marginal Eng ° Arantes, te Oliveiixa, te a Travesisa ido Hotel 
Suave-Mar, nesta vida ide Espoisende, cara a área ide 309 nm2, 
confrontalrudio pealo morte coim a Tiravessa ido Hioteil lSuave-
~Mar, perlo sutil coiro João Fernando Fernandes ide Magalhães, 
perlo nascente idom Augusto Meireis, Lda. te apiedo poente iconl 
a Av. Marginal êng.° Arantese Od,iive;ira, •omiirsisoi à miartriz mes-
pecbiva e na Coinisieirvaitária do Regista Preidiad, é ;consiiiderado 
dloim,ínüo público da autarquia, cuja docad:uzação, e ,confronr 
tações melhor constam ida Vila•nta Itopo,orá,fi!ca que afaz plartie 
integrante -do presente ,Ediital. 

De harmonia coam a ideliberação ido Executivo Mwni,ci- 
pal ide 22 ide Seitombro últiima e de acordo coma intenção 
na Imesma, maniifestada, se TORNA PÚBLICO .que a Câmara 
Municipal Ipiretende idesia+fe,ctar o referiido ,terreno por for-
ma a iintegrá-dto !nó seu doimínia ipmivaido, tcoim, visita à sua 
futura alienação: A 

Durante to prazo ide 30 tdri!as, a contiair ida ,afixação dio pre-
sente Edital, poiderão reclamair rcon:ira ital acto it,oidio aquek 
que legitimamente is;e ,00nsnid,ene caiai, idire-iitois de ipropirieid•a!de 
ou fruição isiobre o )mmencilonadro, iterreno, devendo, para o 
efeito, ditrigir iredl•amiação à Presriidente ida Câmana, Mu!nicú-
pial,, dentro !do icLtado prazo. 

Para consitar !e devidos, efeitos( se pubdiica e piresen:e 
Edital que vai ser afixado, noas I-ugawes, públicos, do cois!tui•e 
e pubilica!do .num. dos jornali!s mais ilii!diois na área !dot Muni,-

cíipiú. 

E eu Manuel Maria Martins ida Sddwa Costa, Chefe ida Re-
partição Admirui•srtratiiva e Fnnanioeima ,da Câmlaria Muniicilpall, 
o subsiarevi. 

iPaços ido Municípnoo, 17/10/88 

A Presidente ida C-âniara, 

Lauren45na Veloso Fernandes Torres Losa Faria 

PARA AUMENTAR OS SEUS LUCROS 
FAÇA PUBLICIDADE AO SEU COMÊRCIO 

de 9)oriírio " atoe Serra 

está ao seu dispor em Esposende e faz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, carteiras de fósforos, artigos 
em ,pele, napa, vidro acrílico, alumínio, latão e cobre. 

Trata do seu reclamo luminoso, etc. 

Contacte-nos na 
Av. Valentim Ribeiro, Lote 3-A 
Telef. 962799 4740 ESPOSENDE 

r. 
1 

ADELINO MEIRA DA -COSTA 

COSTA FOGõES 

Telef. 871147 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 

FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDAVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-NOS EM FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

Construções Baixo Cávado Lda. 
Construção Civil e Obras Públicas 

mmninimuuiinmwl 
Rua Filipa Borges 

Urbanização S. José Bloco 3 ~ Fracções O e S 

Telef. 815068 

4750 BARCELOS 
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,, ELO DESP 0 
Acompanhando o Forjães Sport Clube 

Últimos resultados 

Forjães 1 — Finago+s!o 1 
Alvarães 1 — Fragoso 2 
Forjães 0 — Lanh,eilas 0 

Ancora 1 --Forjães 1 

Iniciado +o Camlpecnato 
com ia visita ida Fragoso., 
houve lugar aia !einicontro ide 
doc+s velhas riviaüs que -al-
guém ratwliou de derby ido 
Va+le..dio [Neiva. Num! !encoi 
trio em que +interessava iàs 
duas equipas anão, perder, .de-
oorrenam, +os 90 im+inutio+s doe 
joga numa +to:aida !defeins+iva, 
ean queo Forjães sie aidi!a+nto,u 
n'o !marrcador ao!s 45!m., vindio 
aceder o eimp+ate cerca !dos 
25im. ;da :segunda parte. 
Na desiloicação. a Alvarães, 

na 2.a jorna+d•ai, outra vizinho 
do. Ipé idia piarta que pio pirli- 
fflciro jogo, h,a•vi•a p':e:rdido• fo- 
ra ide .casa o F. S. C. ,irisa ter 
naituralmente di!ficuldades 
eim p•ontu,•ar. ,Es•s,as ,d•ifiicu!lida-
de•s verlficara!mr sie ,até cerca 
dos 70m. !de j:ogoi em que o 
Forjães conseguiu :empatar, 
üguailando: o +marcador !a ,uma 
Neli conseguind!o ,nos últi-
nIDs !m!:nutos., iaproveitando 
a d+eisiorieintação dal equipa ida 
casa pela expulsão adio seu de-
Fesa, icoLocair-se em vencedor. 

+. 

FORJÃES 0 — Lanhellas 0 

Em 30 de Outubro !dispu-
ti +a 3.a jornaida: doi Ca!m` 
lconatoi Disitãital. ida A. F. de 
V1i1ana !recebendo! ,o: F. S. C. 
r"() Campo Horácia de: Quei-
rós a. equipado Lanhelas. 

FORJÃES S. C. — iNé Zé; 
1•oine (Maria, Va+lidiemar, ,Má-
rio e Zezinho; Tó Jó, Zé Au-
gustia !e ,Moímhas; Tone, Feir-
nsanido ,e Jaime. 

Suplientes: Pinheiro,, Quei-
rós, Vieto!r, Augusta e Min-
gos, 

Substiiituiições — Aos 44 m. 
saiu Zé Augusto, c entrou 
Mú'ngos; ,Aos 80m. isaí:u Moli-
nhas eentrou Vi+otor. 

Nesita 3.a jornada !do Ca!m-
peonato oa Forjães )defrontou 
ruma :equipa que não, !sendo 
apontada ,colma candijdata ao 
tít,ula, veiio aio campa dó 
a'd'versário siem +s+iis;teimais +de-
fcnsivas,, para ire contentair 
ao!rn ,o pion!to do empate. 
P,ade•sie +considerar este jo-

go coro uma :qualidade; ide fu-
tcbo!1 idesenvodvid'a ac•ma ida 
rn,édia pielas duas equipas. sem 
no1nfnointa, cio!m a +bod-a a +colr-
rcr, ,co!m la+nçamenito!s e bolas 
'rUzadas rua mo!miento . !certo 
e pana a .sitio carto; obirìi&h-
dsa as defesas a u!m! +trabailh,o 
l̀iPlicado e !sem falhas. nos 
t11o!mentios oruciiais. 
A haver um-vencedor po-

dC•1i1a +cocai sorte !ter sido, io 
Ua+nh elias assn!m como o. For- 
jães S, +e C., mbora a equipa 
da casa !estivesse unais, pró-
•4̀n']a dos idois pontos, ,tendo 
a` d'e&d!!ta doe ver um iremate 
dc Tó Jó devoilvido perla bar- 

na 1 ° {parte e um' remate 
d• Ja+lntie !também !devolvido 
h'al'o poste no 2.0 ,tempo. Foi 
tom bom jugo, faltando -ape-

nais io condiim+enito chamado L 
galo, es!tando, pior iissio doe pa-
rabé!ns ,as iduas defesas., Boa 
arbitragem. f 

RESULTADOS DA ÚLTIMA 
J~ADA 

LiimiianoislAnooriens!e ...... 
CoiureniselToinreon!s,eis .... 
Frago•so,aMel,ga+oensie ,.... 
Alvan,ães-Ca!miiinha ....... 
Lanheilas,•Castelense 
Ancora-Forjães   
Monção-Formariz   
Cerveira-Freixo   

CLASSIFICAÇÃO 

0-0 
2-0 
2-0 
1-4 
1-0 
1-1 
2-0 
1r0 

J P 

Camiinha ...  4 6 
Ca+s,telensie   4 6 
Ancorense   4 6 
Mionção   4 6 
Courensie ...  4 5 
FORJA'ES ..  4 5 
Formariz   4 5 
Cerveira   4 5 
Li!mkiainos ..  4 4 
Lanhelas ..  4 4 
Ancora    4 3 
Fragoso,   4 3 
Freixo   4 2 
Melagacetnse ..  4 2 
X rneens!as   4 2 
Alvarães   4 0 

PRÓXDMA JORNADA 

Liimii,an!os-!Counens:e 
Tiseio!so 
Meilgaicense A!lvarães 
Cia-Lanhelas, 
Caslte!lensie,Ancora 
Farj ães -Monção 
Formiariz-Cerveiira 
Anearense-iFreúxo 

Futebol Juvenil - 

COMeç iram já os )treinos 
para ,a ,es!oailãio, j,uve;nid. •É reS-
púnsá~ itécii pior Hesita 
equipa de joinens foi 'Prof, Al-
varo Bnocha!do. O iiníiciio +dio 
Campeonato isorá nos próxi-
mo !dia. 12 lio corrente !mês. 

Angariação de Fundos 

No Ipróxima inúmera +será 
publ!iicada uma, (lista dos do-
naltivos !oferecidos alo ,F. S. iC. 
ria última '.angariiação ide fun-
dos re;alizaida par !esta Dii-
recção. 

$ 'í 

Lede, assinar 

040 FORJANENSE» 

OURIVESARIA SAMPAIO 
De: Cirilo Torres Sampario 

Vendas e Consertos 
Relógios Ouro e pratas 

Telef. 871441 
FaRJAES 

4740 ESPOSENDE 

7' $ 

ÁTLETISM0 

Classificações !da ACARF 

SILVA, 16-10 

Sidnio'rets Masculinos 

34.° — José Avolina Mar-
tins; 40.° — Alnteno; Portela; 
50.° — Eduardo Pinheiiroi. 

9.a Equipa. 

Sen,ioires 4Femimininos 

9, a — •Samteiro Portela. 

PLANiTiEL =— 1¥o!cá 88/89 

Infantis Femininos 

Patricia Dias.; Márcia ;Tor-
vosr; Carlia Alm+oída; G!isiela 
Almeida ie Sara Gomes, Sá. 

Iniciados Masculinos 

Fne+derico- Lages. 

Juvenis Masculinos 

Ci Sá; Rui Larahjeira 
e Carlos Pimenta. 

Juniores Masculinos 

José Henrique Brito +e Or-
lainida iPiimenta. 

Senianets Masculinos 

Amâ,ndio Dias; Jaime Frei-
tas; Antera Portela; José 
Aveiliino Maruins•; Eduarrdo 
Pinheira e Avelbo: Filipe 
(ex-G. D. C. Ois Eslredas). 

Senioreis Femíninbs 

Sam+eira Portiela. 

Campeonato Regional da 
III Divisão Distrital da 
Associação Regional de 
Viana do Castelo- Feminino 

!Piara +esta Opaca 88/89 es-
tão sinseirriitas 6 equipas: Via-
na Taurino, Esic. Desp. Li-
m!iiana; A. D. Barno!sCilias; 
ACARF; iFeirmentões e -CoeLi-
mCa. A Ai ca A. D. Barrio-
sieLas,sãa novaitais nestas an-
dançias,, criais !espera!mas que 
venham piara f iicia!r. 
0 ca!letndário de jogos é o 

seguinte: -, 

13/11/88 — 
Co!eli!rrua — 

19 horas 
ACARF 

19/11/88 ---
ACARF — 

16 horas 
Bamrosolas 

26/11/88 — 
AGARF — 

1/12/88 — 
• Lim,ia+ria, — 

•.k 

3/12/88 — 
ACARF — 

17,30 horas 
Ferm!entões 

17 horas 
ACARF 

16 horas 
Viam$ ,iTaunino 

Eistcs +são io!s jiago!s !da 1.0 
volta sem ,que entra ,a Acarf e 
a ead+izairise=ã,o no +Pavi!lhã,o da 
Escala Pux•piaratória de Fo!r-
jães. 0 pilantel, é !o ssegurinte: 
Ana Paula Cruz; Isabel A. 

Sousa; Marta Ramos•; !Maria 
Fátima Gonçalves; Maria 
Ai Mantinsr, Elisabete 
Martins; Angélica, Araújo; 
Maria Graça. Gançailves; Eu-
génia Cairneimo+ e Ana Clara 
Jaques. O itrieinador é Rui 
Manuel Viaina, !de Esposende. 

Rui -Laranjeira brilha -.em 
pa .i 

Í4. 

INa recente deslocação ida 
Acarf a S. ITIi!ago sde ,Colmpos- . 
teJ1!a, um atleta de Forjães 
conseguiu, à !siomelhainça do 
ano anterior, brilhar e: subir 
ao, pódio. Foi o RUI LA-
RANJEIRA, que ao al+cança!r 
um ,brillhlante 2.° Lugar rece-
beu um rvailiios!o! !troféu em 
praita, prestigiando não só 
Forjães co kcoincelho de Es-
psiénde, !mas !também ,a País. 
A ,prova foi! unuli!to con!co!rni• 
da, tenda una!i!s de 5.400 amle-
ta+s !insicãtos. O Ruis foi io, úni-
ca Português nos 5 primei-
noos lugares- no !esca+lãa !dele 
em .que também panticlpou 

METRÓPOLE Seguros: 

1012, Manuel fanal Glmeida 
Mediador 

Neiva — Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Tornamos o seguro fácil... 

Frederiieo Lages, +aileançando 
tamsbém um lugar bastante 
honrado i(25.° . Os nossos, pa 
rabéns ext!ensiivos aos restan-
tes 01C1M!entas da Acarf que 
alcançaram !alasisi icações 
muito honrosas, que, na im-
posiswb,ili!dade ide !as pub!licar-
mos por esiaai iiinform+a 
ancas ;a !cliassificação gerou ab-
saluta: 

37.' José Martins, 50.0 An-
tónio Pinheira; 61.1> Onlandio 
Jorge Brito; 83.0 Antero Par-
teLa; 102.0 Amâni ia Dias; 
195." Cairilos !Pwmenta; 224..' 
Carlos Gomes Sá; 247.1> Jai-
me Freiii ais ie 12.a Salm+i 
Portela:. 

R••ladraat• A GREl9A 
Al~, ~aanentos 

baptizadas, comuinMe'~s, etc 

Telef. 871195 
Cerqueirad, -- Forjães 
4740 ESPOSENDE 

Recauchutagem Ideal 
 , ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentes ofiolais dos pneus: ,MABOR CA'MAC, PINLLY, M ,CHELiN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOR 'KELLY, ALLIANCE, KLÉBER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKA'FORS, 

REKORD 

Pneus recauchutados, jantes especiais, equilibmgem de racial, 
affnhamento de direcções 

Loteamen,to Bom Sueffiw, 8 
Telerf. 815471 4750 BARCELOS 

Garagem Yí eiro 
Repamccções de 
Motor~ 

Telma. 871512 
Largo da Felra 

FORiÃES 
4740 ESIPOS=E 

DROGARIA 

C4#14 ela 
Tintas Dyrup e Robbiafaac 
&afatos, pwt~ e 
ma~ para est~ros 

L. Igreja — Forjães 
4740 ESPOSMDE 

MINÌ-MERCADO 0 U A S R 0 S A S 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
;Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, ;Limonada, Aguas, Cange-
ilados, Frutas, Legumes, !Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja 
Telef. 871436 4740 Forjães - Espos.ende 

FOTO LUZARTE 
Reportagens para: 

CASAMENTOS 
em fotografia e vídeo 

Fotografias em 5 m. para 
documentos 

Aluga e vende: 
vestidos para noivas 
e acompanhantes 

Telefone 963197 
4740 ESPOSENDE 

FoAõeB R0,11[ol de Sala 
TODOS OS MODELOS 

Estira Francês, Garantia 
ide bom funcionamento. 
Executa em qualquer 
ponte. 

ABEL LIMA — Forjães 
Telefone 871354 
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ovem que, es,,, 
Quantas e quantas vezes te encontras; ial•gures,idotm •amir 

gos, no ;café,, ina ,escoila, ao , viirair ida esqudna, e ,coimAorisci•.. . 
Conversas, islob'ré io ,quê? Temas b•ànaüs, pensas,., E tisìsia que, 
irl7piotrta?' s +, 

Essas ;conversas ditas banais são io prünro, pas,s;o ,pura 
onutras, re giestas ,só se ;conseguem se nois: «deispi_Eunos» perante 
as iowtrois, ese tivermois ,ã',coragerm ede neles, confiar... É .aissiim 
que .a: amizade perinaipiia ie que ;a juventude se .alimentai. É 
assiim que item de siér... 

'Eis jovem,  e sentas ,que itens que 1consitruir um +fwtuna1 
sabes que é dif o11 a nias`neoes(sárvo para que te peos:sas consi-
derar' idi,gn6'edé• iti e dóis ,outroes. 

Há um munido lá ;flora que _espera por ; i, tinias itu ,tens 
dúvidas, madois, heskaçõies,' acoimo ,deoifrá4io, e idesfrutá-k,? 

Saístes; unas a noeite, já saíra, peirguntasrite.: «voltará o 
sal a b'ril'har? Exisitiu dúrante 365 diais atoa longa, ,dei eano,s 
e anos, não, ,o visite? Sabes que siam. 

O que serte idep'ara não ,é fácil, não é piara nenhum; 10• 
nëirti, iltngo,-que moisitreis pia cara le metas. mãos à ",o+broa, há al-
guém, que ate. esbio+fieiteia e te empurra até rtu ecatires piar )t!erra,. 
Xiiornalse urgente e neeesis;á' io ,que sejais, forte e' que: não 
te dês pior.viencido, ,sabes fique és ,capaz, :só disisõ, vntereìss,a!-

13ITu que Idesejavars :tanta vê' um radio de sol numa tarde 
s,ombriia., não ideisaunim es•, nãio, será piou esperares. io• amanhe, 
cer .que fio encontrarás, itens quê subir aois montes, e chamá. 
`alo. Grita'.see for`necessário! 

Jioveir queYes, luta! Procura ià moitivo da (tua razão, "ide 
ser. _Ornde?, Nuun .larditin, ,inuma .pessora, mielhor, , na _;tua cpror 
poria _ pessoa. Verás que as, possíveis, respo(stas des;sa 
mesma frita são, ' ,afiiúnail, u significado ida ,tua própria e ,is 
tênia. , Ik x 

i 

Aiméara Abreu 

Visita, dèt tr.abalh ., do Director ,da 
comunica•áo Social 
No passado dia 21 de Ou-

tubro-visitou a-redacção do 
*nosso jornal 4o' dr Dialino 
,,Esteves, Director no Porto 
da•D ireçção Geral da Co-' 
municação Social. Esta vi-
tsitá, integrada numa ronda 
pelos já 'mais- regionais do 
concelho de' Esposende e 
,Barcelos,-hão foi súficiente 

:. 

em tempo disponível pelo 
responsável da Comunica-
ção Social, atendendo ao 
número de jornais a visi-
tar, mas a escassa hora que 
durou o encontro serviu 
para interessante troca de 
impressões i e informações, 

importantes para a vida de 
um jornal regional. 

-RSSINATVRPR DE 
1 

Rasa M. Martins V. Saleiro —'Forjães 
Mahãel Fárs,a Abreu — Forjães  
Deomingoes Vale Silva — Forjães-
tManuel, Alves, ,Cunha — Forjães   
tM.'G1ómià Sousa' Fernandes — Forjães   
ºAntániiio,A. D. ,Q: Riibeino — Forjães   
!Manuel Morôncio Júnior — Forjães,   
i Saul Gomves Martins Jagaues — Forjães   
'J,o!s,é Martinns,Goúnes -' Foiriães.  '  
°Nnuno Gomes; Silva, —;Forjães   
Cândida .Siantós Silva = Forjães   
José .Rodriguëts Azevedo — Forjã-es.   
1«O Telheiro,» — Forjães   
Mini-Mercado Ribeiiro — Forjães   
-Feliesberto Gomeis—Roque= Fiorjãos   
Fernabdo Faria iTo,rre — Foirjaes-   
iViot,or Manuel Góisrta. Golutõi — Forjães  '  
!Rosa M. ' Ameoriim,"Nedva n Foirj ães   
Domvinigos Tieiixeiira Sá Bernardino — Forjães 
António Santois AI, me ida — Forjães   
Manuel, Roque Dicas, — Forjães   
Gairvallho Alníball — França,   
Manuel Augusta N. Siaampadio — ;França   
José Albino, Neáva Sampaio — França  
Armando' Casal Martnnsi — França,   
Dia ,Cunha António — França   
Soledade Jaque ; — França   
António Queirós Sampiaira — Bras,il   
José Manuel Rodrigues ida Silvia — Fãio   
+A)ntónn,o ida Costa e Silva -- !Porta   

PA•AVRAS_• 
CRUZADAS 
Colaboração de: 

Manuel AntópÚÓ T. Jiaques 

HORIZENTAIS 

1 — Arâmia; Nota musical-; 
Nome de mulhieir. 

2 —• Anitónia .,Oliiiveira; Go 
gtueluehe; ►,iNZ,oemie de homem. 

3, iPnoduzeim; Dificulda-
de ,de, respiiirar.. 
4 — Ãilvara Almerldia (isiegla) 

Subsitanci,a para itempeim; 
Grito ide idôr; --Antiga pres,i-
dente' +dà' el irna. 
5 — Siigla iam elricana; Tri-

tura com dentes; Afeição,. 
6 — Planta gramíÊea; Br-

sia. 
7 —Segurnda pessioa .süngu-

lair; ,Oceano; •Es;péole ide puno:. 
- 8 - Que ise foimna no +ová-
riio; Laurara, x 
árvores; ,Caminhar. 
9 — Rouba; Folhas das 

àrnvores; Gammnliar. - 
10 — Vazia; Sentimento de 

dignidade. 
11 — Tomada sobre si; 

Fileira. 
12 — Indicação ide época; 

Sim em espanhol, Nome ,que 
se idá laias eapartammnto,s não 
privados em frança. 
13 — Tornair moirnoç Fru-

to siilviesitre. 

VEI ¡TICAIS 

1— ;Com que ise faz .o 
choicodiâte; Fatia de pão, tos, 
tardo,.' 
2 — Dá-as io reilógiiá; Fruto 

da viildemra; Tia da am,érica. 
3 — Antilgo iteistlaimeenet,o; 

Lado eorvtr'i ,i,o,. 
4 —.Pedras em itupi-,guara-

ni (Broas.); Roesa Maria; Baii-
xrar ,asnágdas paira dar io sal-
to. 
5 = Romagem; Sigla ido 

amazonas. 

9 
10 
11 
12 
13 

1 2-3 4 5 

_ _•  '  ■ 

I■ 

' 

■■ 

R 

.6 — Artigo ,de:fenidio pl+u-
rai1; Enganar; 0 imeisimo que 
«íman». 
7 — Sociedade, anóniüm,a; 

«!Eu» ,em iiitailian'oi ,Deties Egiip 
cio. 

8 — Prancha wsusitetalda poir 
«pés»; Mús,iica bxasiileiira plu-
ral). 
9 Quando o, ;gaito,; Lau-

rar; Caminha. 1 
10 — Pelo .das; ovelhas; 

País da -Ásia imeiridional. 
11 — Latido, ido cão; Babi-

ta; . Visita. 
12 — Acalentar; Anitónio 

Lima Ribe,iino. 
, 13— Campeão; ú Pássaro 
Negro; P,essioa ruim. 

SOLUÇÃO DO NÚMERO 
ANTERIOR 

VERTICAIS 

1 — Argonautais. 
2 — iLnnigoite; . lá. 
3 — Taurino. 
4 — iET; icav. 
5 Mal; escada. 
6 — Edien; .,trovar. 
7 —4Távoira. 
8 — Roei; ;aridez. 
9 — (Tiorm; vote,. 
10— Palato, às. 

HORIZENTAIS 

1 — Altimatno. 
2 —,Relia; Adão. i 
3 — Gnu; levita. 
4 — i0.gre; nó; rol. 
5 — Nofile; rama 
6 — Ator; suar. . 
7 — Ueio; ,oi; ivio. 
8 — ,Cávadio. 
9 — Almada; Ela. 
10 — Sá; varizes,. 

  As Rádias locais rãa Quertat por alpam (eM1Hpo 
RJUDR 

500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
650$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
7500$00 
500,$00 

1,000$00 
500$00 
500$0,0 

1.000$00 
500$00 
500$00 
500$00 

1.000$00 
750$00 

1.000$00 
500$00 
500$00 

Até n• .'.. Tle•cvnhrn h•._ Até 24 de Dezembro to-
das as Rádio Locais terão 
de encerrar as suas emis-
sões. 
O licenciâmento para 

atribuição de frequências 
prevê-se se inicie só a par-
tir do mês de Abril de 1989. 
Além do custo do alvará 

a nova Lei obriga a 'apetre-
char as Rádio Locais com 

equipamentos, material e 
humano, que inviabiliza 
'economicamente a maioria 
das estações. 
A concessão de alvarás 

custa a cada estação a im-
portância de 500 contos 
sendo' atribuída a Esposen-
de, 1. Frequência, a Barce-
los duas e a Viana três 
Frequências. 

liffiliiiii a adi•iitatãa 
Por despacho proferido 

pelo Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, 
Eng ° Oliveira Martins, foi 
dada autorização da adju-
dicação da nova ponte de 
Viana, indo a obra ser en-
tregue à empresa Soma-
gue, de Lisboa, sendo o téc-
nico projectista o Eng.° 
Cárcio Martins. 
O valor da adjudicação é 

de 2 milhões e 667 mil con-
tos, com o prazo para a 
execução dos -trabalhos de 
780 dias a partir da data da 

9a Doia Paaie de Viaaa 
consignação, a qual ainda 
não tem data marcada, em-
bora tudo indique que v e-
nha a acontecer breve-
mente. ., 
• Assim, -e se não vier a 
acontecer qualquer contra-
tempo de última hora, para 
'os finais de 1990 deverá 
entrar em funcionamento 
'o desejado elo de ligação 
entre as duas margens do 
rio Lima, á, montante da 
actual ponte projectada pe-
lo Eng.,' Eiffel, que leva já 
110 anos de existência. i 

6 7 8 9 10111213 -m T ■ Musica cria; 
raizes•'em-Forjães 
, A AGARF -temem activida-
de há 5 ,ano•s-'umia E•scolá ide 

Músiica. Não é um Coniserva-

tóriio ou unia Acaidiermii,a ide 
Músii!ca, recheada ,de P;rofes-

soreis1'p ira tos divensio,s. ins-
tr imentos ,e idesites, mesmos 
insetrummentos. Dá no entan-

ta, ,e nss,o já conisiederaimos 
biom .para io rmiei,a a ;p,assibd 
lidade ,da üni,ciação. imius!iical 

e a aprendizagerm ide' ail:guinis 
instirum,ent,os, prin,iipalimen-
te iinstrumientos de siopro. 

Tens ,es,te anos uma ,frequên-
cia ide 14 novos aduinos ,coem 

idadees ,eoimpineiendi,das entre 
o,s 8 e os, 20 ,anois e,airnda 

sumia frequência ide 7 ialunois 

que transitaram .de amos, iam• 

teriorrees. É Praflessor em dn,i- 
citação e iinsitmumientois, ide iso-

pro'o Sr. Ferinandio Marques 
que pela sina iexpeniênici'a e pe-

las provas dadas .no ,iensilini) 
miüsical merece a econfiança 
da Direcção da Associação• 

A ACARE vaii ilevar a efei,t,o 

um cuirseo, Iprátdco ,de ien•sitru-
rnentos, ide carda num perío-
do de três, meeses para uimia 
tunma ,de 10 alunios. 

r 

Romaria de 
S. Bartolomeu 
do Mar 

'Da ,auto,niia ido P. Dr. Fran-

q'uéilim, N,eiva Soáres foi! edi-

tado piel,o Centra Social ido 

Mair o livro áhtirtu Jaidio: «A 
ROMARIA DE S. BARfTOLO-
MEU DO MAR E 0 SEU BA• 

NH•O SANiTO: PASSADO E 
PRESENITE». O autor, nato- 

ral de Mar e profes,siar ide 

Hnsetória iria Universliidade ,do 

Minho, (aborda no iseu ttraba-
lho itodas ois passos de urna 

dais imaiores Romairias ido 

Norte, ;desde ,a promessia. do 

fraingo preto até à passageW 
pior ibaeixo ido ,andor ,e aio nú-

mero empar ide ondase mo 
Banho Santo, dando irespo,s, 
ta ia quesetões ide 4ndoile reiN-

güosa e iaté s,up,erst,ieci,os•a ,que 

é itransporbaida Ide geração 
em :geração. 

U ffl' apélo 
AMIGO EMIGRANTE 

Vimois leem'birar-te a, nossa 
fesita de NATAL. Precisamos 
da itua ajuda ip'ara termos, urn 
brinquedo. , , 

Fala aio roeu amigo, it:alii' 
bém. 
Envia fio roeu ,donatimo para 

a nossa Es,c 1a. 
OBRIGADO. 

Os ,alunos da Escola 
P,nimária ide Forjães 


